Imagens, desenhos e significados: inclusão além dos muros da escola by Klix Freitas, Neli & Paraskevi Anastasiou, Helene
DAPesquisa, Florianópolis, v.4 n.6, p.276-291, 2009.  276 
 
IMAGENS, DESENHOS E SIGNIFICADOS: Inclus„o alÈm dos 
muros da escola1 
 
Neli Klix Freitas2 
Helene Paraskevi Anastasiou3 
 
Palavras-chave: Inclus„o sÛcio-educativa; imagens;significados 
 
 
Resumo: O artigo apresenta dados da pesquisa sobre a inclus„o sÛcio-educativa. O direito ao 
ensino regular tem possibilitado ‡s crianÁas com necessidades educativas especiais o 
desenvolvimento de funÁıes cognitivas e a integraÁ„o na sociedade. Ampliando-se para alÈm 
dos muros da escola, investigamos a inclus„o em ONGs, Museus e Empresas. Os dados 
coletados incluem atividades com imagens no computador e desenhos feitos por portadores de 
sÌndrome de Down na ONG Amigo Down. A ONG proporciona atividades sÛcio-inclusivas 
di·rias e que as imagens permitem a identificaÁ„o de significados nos participantes, 
relacionados com elementos do contexto e com a import‚ncia da interaÁ„o social. 
 
1 - Inclus„o e InteraÁ„o Social: LegislaÁ„o e Questıes Iniciais 
 
 
A inclus„o È uma possibilidade que se abre no campo da educaÁ„o e que depende de 
muitos fatores, tais como polÌticas p˙blicas adequadas, mudanÁas sociais e disponibilidade 
social  para  enfrentar  inovaÁıes.  No  Brasil,  o  desafio  foi  lanÁado,  sendo  uma  realidade,  por 
determinaÁ„o da lei. 
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A ConstituiÁ„o Brasileira de 1988, capÌtulo III, da EducaÁ„o, da Cultura e do Desporto, 
artigo 205 prescreve que ìa educaÁ„o È direito de todos e dever do Estado e da FamÌliaî. E, no 
artigo 208, prevÍ que ì o dever do Estado com a educaÁ„o ser· efetivado mediante a garantia 
de atendimento educacional especializado aos portadores de deficiÍncia, preferencialmente na 
rede regular de ensinoî (BRASIL, 1988). 
 
A Lei de Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional (LDB) ñ Lei 9394, de 20/12/96, 
tambÈm aponta a abordagem inclusiva para os sistemas de ensino, dedicando o capÌtulo V4 ‡ 
EducaÁ„o Especial. H· outras referÍncias importantes, como a DeclaraÁ„o de Salamanca 
(1994), um marco que veicula a educaÁ„o para todos. Mas È preciso considerar outras 
direÁıes alÈm da legislaÁ„o. 
 
No entanto, pontuamos que a escola por si sÛ ainda n„o consegue atender ‡s demandas 
da inclus„o que, por ser ampla, requer outros esforÁos que se ampliam e se estendem para 
alÈm de seus muros, inserindo a sociedade como um todo. Estamos falando da inclus„o sÛcio- 
educativa. 
 
Muitos professores afirmam que n„o est„o preparados para enfrentar os desafios da 
educaÁ„o inclusiva. Estas   afirmaÁıes est„o   tambÈm relacionadas  com  as dificuldades  para 
lidar com as diferenÁas e aceitar desafios. Certamente, o apoio aos professores È fundamental 
para que os problemas sejam avaliados em todas as dimensıes, e se desfaÁam mitos existentes. 
 
Estudos  e  pesquisas    atuais    resultam  em  ferramentas  de  revis„o  de  percepÁıes, 
podendo auxiliar na superaÁ„o de d˙vidas sobre o tema. … fundamental referir questıes 
teÛricas, como as propostas de Vygotsky, que apontam para a relev‚ncia da interaÁ„o social 
no desenvolvimento e na aprendizagem humana. 
. 
 
 
4 
LDBEN 9394/96: no artigo 59, consta que ìos sistemas de ensino assegurar„o aos educandos com  
necessidades educativas especiais: currÌculos, mÈtodos, tÈcnicas, recursos educativos e organizaÁ„o especÌfica, 
para atender as suas necessidadesî (BRASIL, 1996). 
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2. Vygotsky e suas contribuiÁıes para  o desenvolvimento e aprendizagem 
 
 
Vygotsky (1984) postula que o professor deve ser um mediador entre o sujeito que 
aprende e o conhecimento. Para Vygotsky h· trÍs questıes imprescindÌveis ao processo de 
construÁ„o do conhecimento: o aluno, como o sujeito que aprende; o professor como 
mediador; a cultura, os signos como ferramentas a serem empregadas (VIGOTSKY, 
1984,p.47). Na educaÁ„o inclusiva, a mediaÁ„o adquire um car·ter de grande import‚ncia. 
 
Desse  modo,  crianÁas  com  necessidades  educativas  especiais  necessitam  de  aÁıes 
mediadoras, da postura de mediaÁ„o do professor, famÌlia, agentes culturais e da sociedade, 
na interaÁ„o com outras pessoas sem necessidades educativas especiais. Consolidando-se esse 
processo, pessoas sem necessidades educativas especiais tornam-se tambÈm mediadoras para 
aquelas com necessidades educativas especiais, e as aÁıes se reconfiguram. Trata-se de novos 
tempos, outras posturas, nas quais a interaÁ„o social È imprescindÌvel. 
 
Vygotsky (1987) destaca nÌveis de desenvolvimento envolvidos na aprendizagem, 
descrevendo o nÌvel de desenvolvimento real (o que a pessoa È capaz de fazer sozinha), o nÌvel 
de desenvolvimento potencial (o que a pessoa È capaz de fazer em conjunto com outras 
pessoas do seu meio social). A dist‚ncia entre um nÌvel e outro È a zona de desenvolvimento 
proximal, onde as funÁıes ou conhecimentos e aptidıes dos indivÌduos est„o em processo de 
aprendizagem. Deste modo, esse processo de aprendizagem se daria no contato com o meio 
social, seus objetos e significados, e principalmente com o outro, nas interaÁıes sociais. 
 
Para Vygotsky, segundo Rego, o desenvolvimento humano  acontece pelas trocas  
entre o meio e o indivÌduo, ao longo da vida e ìn„o como decorrÍncia de fatores isolados que 
amadurecem, nem tampouco de fatores ambientais que agem sobre o organismo controlando 
seu comportamento.î (REGO, 1995,p.95)5. 
 
 
5 
Nesta abordagem, o sujeito produtor de conhecimento n„o È um mero recept·culo que absorve e 
contempla o real, nem o portador de verdades oriundas de um plano ideal; pelo contr·rio, È um sujeito 
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O processo pelo qual o indivÌduo internaliza a matÈria prima fornecida pela cultura 
n„o È um processo de absorÁ„o passiva, mas de transformaÁ„o, de sÌntese, sendo um dos 
principais mecanismos a serem compreendidos no estudo do ser humano. … como se, ao longo 
do seu desenvolvimento, o indivÌduo ìtomasse posseî das formas de comportamento 
fornecidas pela cultura, num processo em que as atividades externas e as funÁıes interpessoais 
transformam-se em atividades internas, intrapsicolÛgicas.î  (OLIVEIRA, 1997, p.58). 
 
Considerando essas questıes sobre aprendizado, desenvolvimento e interaÁ„o social 
abordadas por Vygotsky, destacamos a import‚ncia da inclus„o sÛcio-educativa, 
compreendendo espaÁos como a escola, famÌlia, museus e centros culturais, atividades da 
iniciativa privada, do terceiro setor (ONGs), enfim, a sociedade como um todo.N„o se pode 
mais  negar  que  a  inclus„o  sÛcio-educativa  avanÁa  em  aÁıes  que  permeiam  a  vida  em 
sociedade. Os indivÌduos, em contato com a sua comunidade, seu contexto social, com pessoas 
de nÌveis de desenvolvimento semelhantes e diferentes, experimentam uma rica gama de 
possibilidades de agir com o mundo, atuando sobre ele, produzindo seu conhecimento em 
conjunto com o outro. Salienta-se a import‚ncia da troca que ocorre na vida em sociedade, em 
e pela interaÁ„o social. Os nÌveis de desenvolvimento dos indivÌduos v„o se alargando no 
contato com o outro. 
 
ì Em seus estudos, Vygotsky (1984) buscou respostas a uma sÈrie de  questıes 
inseridas no desenvolvimento de cada indivÌduo. A primeira quest„o tem como foco a 
compreens„o da relaÁ„o entre os seres humanos e o meio. A segunda quest„o busca a 
identificaÁ„o de novas formas de atividade, inserindo o trabalho na din‚mica do 
desenvolvimento humano como meio fundamental de relacionamento com a natureza e 
consigo  mesmo.  A  terceira   quest„o  relaciona-se  com  a  an·lise  das  relaÁıes  entre  o  uso  de 
 
 
ativo que em sua relaÁ„o com o mundo, com seu objeto de estudo, reconstrÛi (no seu pensamento) este 
mundo. O conhecimento envolve sempre um fazer, um atuar do homem.î (REGO, 1995, p.98). 
DAPesquisa, Florianópolis, v.4 n.6, p.276-291, 2009.  280 
 
instrumentos e o desenvolvimento da linguagem, que possibilita a atribuiÁ„o de significados e 
a construÁ„o de sentidos para o que se vivencia e se faz.î (FREITAS, 2009, p.56). 
 
 
A arte È um destes espaÁos privilegiados onde a inclus„o pode se efetivar . As 
reflexıes que se seguem mostram possÌveis caminhos nesta direÁ„o, dentro e fora das escolas. 
 
3- Arte, Ensino de Arte e InteraÁ„o Social: Di·logos entre a arte e a inclus„o 
 
 
Outro autor que nos auxilia a pensar a import‚ncia da cultura no processo de inclus„o 
social  È  Edgard  Morin  (2000),  pontuando    que  as  interaÁıes  entre  indivÌduos  produzem  a 
sociedade que, por sua vez, testemunha o surgimento da cultura, retroagindo sobre os 
indivÌduos pela cultura. 
 
A complexidade n„o poderia ser compreendida dissociada dos elementos que a 
constituem: todo o desenvolvimento verdadeiramente humano significa o desenvolvimento 
conjunto  das  autonomias  individuais,  das  participaÁıes  comunit·rias  e  do  sentimento  de 
pertencer ‡ espÈcie humana (Morin, 2000, p.52). 
 
Estas questıes s„o importantes em todas as ·reas do conhecimento. TambÈm no 
ensino de artes. O fazer em arte n„o responde a fÛrmulas ou aprendizagens prÈ- 
estabelecidas. Trata-se de um saber aberto que, mais do que configurar um pacote de 
conhecimentos acumulados, gera uma relaÁ„o significativa em cada momento, com 
particularidades e especificidades da realidade, dos acontecimentos do mundo, resultando 
num sujeito criativo, dialogando com experiÍncias complexas, produzindo tanto 
transformaÁıes na pessoa que cria, quanto  no contexto em que est· inserida. 
 
A idÈia de comunidade implÌcita nestas afirmativas relaciona-se com as 
especificidades e com a heterogeneidade de cada grupo. A comunidade È aquele espaÁo 
social, que possibilita apreender como trabalhar com as diferenÁas, compreendendo que estas 
se transformam e se desenvolvem, ampliando a noÁ„o de diversidade, anexando a ela a 
empatia,  a  troca  pela  interaÁ„o  e  pelo  interc‚mbio  de  saberes,  percepÁıes  e  sensibilidades 
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(PERINOLA, 2002) . 
 
 
A heterogeneidade caracteriza as aÁıes de car·ter inclusivo vigentes em arte, educaÁ„o 
e diferentes ·reas do conhecimento, em todos os nÌveis e inst‚ncias na vida em sociedade. 
Mesmo diante dos imperativos legais, muitos questionamentos est„o presentes, como a 
oposiÁ„o bin·ria ainda existente na vida social entre inclus„o e exclus„o. Nas Artes Visuais, 
tanto no que se relaciona com os processos de criaÁ„o, quanto os de ensino, as diferenÁas n„o 
podem ser descritas em termos de melhor e/ou pior, bem ou mal, superior ou inferior, maioria 
ou minoria, dentre outras consideraÁıes. S„o simplesmente diferenÁas (FREITAS, 2008). 
 
Assinalando diferenÁas, volta-se a posicionar essas marcas, essas identidades como 
sendo opostas ‡ idÈia de norma e daquilo que È pensado e fabricado como correto,  positivo 
ou melhor. … como estar diante de quadros superpostos, ou partes de um mesmo quadro. Na 
realidade, È um mesmo quadro, que possui tonalidades distintas (LARROSA; SKLIAR, 2001). 
 
Considerando que a inclus„o n„o se restringe ‡ escola e ampliando seu papel na 
sociedade, cumpre ressaltar aÁıes voltadas para   propostas em museus, centros de cultura, e 
outras iniciativas, como as OrganizaÁıes N„o-Governamentais (ONGs). 
 
Para entender como o estÌmulo do meio social e a associaÁ„o com trabalhos de arte, 
do fazer, pensar e viver artÌstico nestes espaÁos age no desenvolvimento de pessoas com 
necessidades educativas especiais buscou-se a mediaÁ„o de autores como Vygotsky e Luria , 
que focalizaram a interaÁ„o social e a mediaÁ„o nos processos de aprendizagem e de 
desenvolvimento humano e auxiliaram nos citados fundamentos desta pesquisa. 
 
4. Percurso MetodolÛgico 
 
 
Definido o problema, a pesquisa pressupıe investigaÁ„o e an·lise. … preciso n„o 
somente investigar certos aspectos da realidade, mas tambÈm analisar suas diferentes formas 
de desenvolvimento, percebendo a conex„o interna entre elas. (Anastasiou:1998, p. 160). 
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Empregamos a metodologia qualitativa,   orientada ìpara a an·lise de casos e situaÁıes 
concretas, em sua particularidade temporal e local, partindo de expressıes e atividades das 
pessoas em seus contextos locaisî (FLICK, 2004,p.28). Ela objetiva responder questıes 
particulares, cujo preocupaÁ„o n„o È ser quantific·vel, mas trabalhar com significados, 
motivos, aspiraÁıes, crenÁas, valores e atitudes. Para isto   È necess·rio aprender a observar, 
registrar e analisar interaÁıes reais entre pessoas e entre pessoas e sistemas (MINAYO, 1994). 
 
A pesquisa qualitativa apresenta cinco caracterÌsticas ( conforme Bogdan e Bliken, 
1994, p. 47-51) apud Spitzner (2002, p. 50-51). A primeira È que a fonte dos dados È o 
ambiente natural e o investigador È o instrumento principal: o pesquisador passa grande 
perÌodo de tempo no local de pesquisa e considera a import‚ncia do contexto para sua 
viabilizaÁ„o. A segunda enfatiza que ela È descritiva: dados s„o colhidos em forma de 
imagens, transcriÁıes de entrevistas, fotografias e n„o em n˙meros. A terceira caracterÌstica È 
o interesse maior pelo processo. A quarta È a tendÍncia a analisar os dados de forma indutiva; 
a quinta È a import‚ncia do significado, se interessando pelo modo como as pessoas d„o 
sentido ‡s suas vidas, ‡ apreens„o das perspectivas dos participantes. 
Para esta pesquisa foram realizadas coletas de dados em v·rias visitas as ONGs e 
Museus,  em  interaÁ„o  com  os  educadores  e  funcion·rios  dessas  instituiÁıes.  Nas  ONGs  as 
visitas incluÌram contatos e coleta de desenhos com nove sujeitos portadores de SÌndrome de 
Down. 
 
Na an·lise dos desenhos seguiu-se a metodologia de Vygotsky (1996), com Ínfase na 
constituiÁ„o social do desenho, que considera elementos do contexto, da interaÁ„o social, da 
afetividade presentes no mesmo. 
 
4.1. Coleta de Dados 
 
 
O processo de coleta de dados foi realizado atravÈs de entrevistas com a direÁ„o, 
professores e volunt·rios da ONG Amigo Down, em S„o JosÈ,Santa Catarina . Nelas 
identificou-se as atividades sÛcio-inclusivas desenvolvidas, seus objetivos, caracterÌsticas 
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dos freq¸entadores  e interaÁıes da ONG com escolas e a comunidade, legislaÁ„o especÌfica, 
dentre outros. Realizamos visita ‡s dependÍncias, observaÁ„o de atividades e solicitaÁ„o de 
autorizaÁ„o para a coleta de dados com as pessoas portadoras de sÌndrome de Down. 
Estabeleceu-se contato com nove participantes, de ambos os sexos, que j· passaram por 
escolas, mas, em funÁ„o da idade, n„o se inserem mais em classes regulares de escolarizaÁ„o; 
nestes casos, a ONG desempenha um papel relevante. Considerando as caracterÌsticas dos 
participantes, o processo de coleta de dados deu-se em atividades coletivas, sendo 
desenvolvidas atividades com o uso do computador e produÁ„o de desenhos, utilizando-se 
ferramentas diferentes, possibilitando express„o em diversas linguagens. 
 
Cada participante trabalhou em um computador com um programa simples no meio 
digital: o paint, j· instalado na instituiÁ„o, o que facilitou o processo. 
 
Realizaram tambÈm desenhos livres e solicitou-se que comentassem , considerando-se 
suas  limitaÁıes  na  comunicaÁ„o  verbal.  Para  a  obtenÁ„o   de  desenhos  feitos  a  m„o   pelos 
participantes que participam  da ONG Amigo Down disponibilizamos canetas, l·pis de  cor, 
giz de cera, l·pis e papel. 
 
4.2. An·lise dos dados 
 
 
A atividade realizada em v·rios encontros na ONG Amigo Down67, teve  como 
sujeitos nove portadores de sÌndrome de Down. O processo de coleta de dados mostrou que, 
ao longo da vivÍncia, ao trabalhar com o computador,  os participantes ampliaram o interesse  
e a percepÁ„o de uma maior gama de possibilidades com a ferramenta (computador), 
 
 
6
Dentre outros, o ìmito de que s„o os conhecimentos sobre o manejo de todas as necessidades especiais e outros 
correlatos  que lhes faltam e lhes trar„o alÌvio e competÍncia para resolver as situaÁıes-problemaî ( MANTOAN, 
1997,p.33). 
 
7 
A AssociaÁ„o Amigo Down tem certificado de utilidade p˙blica e oferece apoio a portadores de sÌndrome de 
Down e seus familiares h· 17 anos. Est· situada na rua Nove de Julho, 900 em S„o JosÈ- SC. 
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visualizando imediatamente os resultados obtidos. Nas atividades os participantes 
desenvolveram coordenaÁ„o viso-motora e percepÁ„o estÈtica, ampliando a percepÁ„o de 
suas possibilidades como usu·rios do meio digital. Mostraram-se satisfeitos, participativos, 
com bom nÌvel de concentraÁ„o produzindo um grande n˙mero de imagens. 
 
Para portadores de necessidades especiais em idade escolar a legislaÁ„o garante uma 
relativa inclus„o social na escola, onde o sujeito se relaciona com outras pessoas, encontrando 
possibilidades e desafios para desenvolver suas capacidades. ApÛs esta fase, s„o as ONGs  
que tÍm disponibilizado espaÁo para a continuaÁ„o desse desenvolvimento. 
 
A partir de recorte do material coletado, neste artigo ser„o focalizados trÍs desenhos 
produzidos no computador e um desenho produzidos em papel sulfite A3, com giz de cera e 
l·pis de cor. Usamos nomes fictÌcios para identificar os sujeitos participantes, preservando sua 
identidade. 
 
Segundo Pereira e Freitas (2007, p.6) o desenho È muito importante ao se estudar a 
representaÁ„o de mundo dos indivÌduos. ìNeste ato de desenhar est· implÌcita uma conversa 
entre o pensar e o fazer. Est„o contidas referÍncias do cotidiano, alusıes ‡ fantasia, 
lembranÁas, elaborando correspondÍncias, simbolizando,significando num jogo contÌnuo 
entre o real, o percebido e o imagin·rio.î 
 
Olhando os desenhos  vemos muitas representaÁıes dos  participantes, seu olhar sobre 
si mesmos e sobre o mundo a sua volta, lugares do cotidiano e situaÁıes que os marcaram de 
forma significativa, como no caso do desenho que representou um passeio feito com os 
integrantes da ONG, semanas antes da atividade que gerou o recolhimento dos desenhos. 
 
A fala È o signo fundamental que possibilita a ponte com o conhecimento de sentido 
subjetivo atribuÌdo ao desenho. Portanto, È o pensamento expresso atravÈs da fala da 
crianÁa que explicita seu mundo, e n„o somente os traÁos, rabiscos e figuraÁıes que, 
sozinhos remetem a muitas interpretaÁıes. (PEREIRA e FREITAS, 2007,p.5) 
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Partindo deste princÌpio, solicitamos aos participantes que falassem sobre seus 
desenhos: contaram o que tinham desenhado, algumas vezes utilizando-se de mÌmicas para se 
fazer entender devido ‡s dificuldades de linguagem. 
 
Verificamos a presenÁa de muitos elementos do cotidiano dos participantes: suas 
casas, ruas e lugares que freq¸entam, assim como lugares imagin·rios ou que eles n„o 
conhecem, mas conseguem cri·-los em sua mente, deduzindo-os ou inventando-os. Pode-se 
relacionar estas afirmativas com a imaginaÁ„o que, ao combinar elementos armazenados na 
memÛria com novas vivÍncias e experiÍncias, amplia espaÁos perceptivos para novas 
aprendizagens (VYGOTSKY, 1996). 
 
ìA  imaginaÁ„o  atribuÌda  ao  desenho,  na  verdade,  relaciona-se  com  recriaÁıes  de 
elementos visuais que a crianÁa j· conhece e sentimentos do mundo real de que se apropria, 
internalizando-as em seu repertÛrio psicolÛgico, expressando em seu desenho o seu estilo.î 
(CARNEIRO e FREITAS, 2008,p.6) 
 
 
 
Figura 1. Imagem e cores 
 
 
Figura 1- Lilian, 35 anos - Desenho no computador: Cores e Formas 
 
 
Nesta parte da amostra de dados, est· o desenho de Lilian, 35 anos, participante de 
atividades na ONG; ela usou uma ferramenta do programa Paint que permite fazer diversas 
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formas ovais ou circulares, colorindo-as com cores diferentes. Ela falou sobre o carnaval, 
acontecido recentemente. 
 
Figura 2. Janelas e Bandeiras 
 
 
 
Figura 2- Renato, 21 anos - Desenho no computador:Janelas e Bandeiras 
 
 
O segundo desenho feito no computador por Renato, 21 anos, que apresenta 
dificuldade express„o oral, o que dificultou a verbalizaÁ„o sobre o desenho exigindo um 
direcionamento para obtenÁ„o de uma possÌvel descriÁ„o. Foi tambÈm utilizado o Programa 
Paint, que exige controle motor para se realizar figuraÁıes ‡ m„o livre. Renato, com o auxÌlio 
de gestos e dos colegas para se expressar, disse que no desenho havia bandeiras e janelas. 
 
Figura 3- Renato, 21 anos - Desenho no computador:Janelas e Bandeiras 
 
 
 
 
Figura 3 :Antonio, 24 anos. Desenho no computador: Rosto e Guarda-Chuva 
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A terceira imagem foi um desenho realizado por AntÙnio, utilizando o programa Paint. 
Ele o descreveu como um rosto e um guarda-chuva. Pode-se ver dois ret‚ngulos pretos como 
os olhos e um ret‚ngulo preto maior abaixo representando a boca. Na parte de cima do 
desenho, uma figura marrom oval e uma linha verde que saem da figura, segundo Antonio, 
representam o guarda-chuva. 
 
. 
Figura 4. InteraÁıes-  Desenho com l·pis de cor, feito por Paula, 25 anos 
 
Figura 4- Desenho com l·pis de cor, feito por Paula, 25 anos 
 
 
Nesta imagem, de acordo com o relato de Paula, ela desenhou a m„e de uma colega, a 
sua colega, o sol e praia, a bola que joga com o irm„o na praia, a casa da de sua colega que j· 
visitou diversas vezes e conhece bem. Paula descreve a casa: a sala È em baixo, depois a 
cozinha, o banheiro, o quarto da m„e e da filha. Fala em nÌvel descritivo. 
 
ConsideraÁıes Finais 
 
 
Considerando o ensino de arte para pessoas com necessidades especiais, nas vivÍncias 
com imagens, destacamos tambÈm a import‚ncia do processo de mediaÁ„o. Larrosa (2004) 
escrevendo sobre mediaÁ„o, refere a idÈia do olhar, o olhar por todos os sentidos, uma 
mudanÁa na forma de sentir a arte, e no modo de propor mudanÁas para os alunos, destacando 
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a idÈia de que È preciso uma interrupÁ„o para que algo toque o ser humano, uma idÈia que 
aponta caminhos para pensar formas de vivenciar o processo de mediaÁ„o. 
 
 
A experiÍncia na vivÍncia da produÁ„o artÌstica requer uma forma diferente de se 
relacionar com o mundo. AtravÈs da produÁ„o das imagens a pessoa tem, no seu prÛprio ritmo, 
a oportunidade de reestruturar sua forma de sentir e significar as questıes e as representaÁıes 
do seu cotidiano e do seu imagin·rio. Pode-se constatar estas afirmativas nas imagens e nos 
relatos apresentados pelos participantes da pesquisa, todos com sÌndrome de Down. 
 
Em tempos de educaÁ„o inclusiva h· necessidade de refletir sobre a quest„o e os 
sujeitos do processo. A partir da an·lise dos dados da pesquisa, observa-se que a inclus„o n„o 
ocorre apenas em educaÁ„o, pois integra diferentes disciplinas, contextos, comunidade e 
sociedade. Por v·rios motivos, a inclus„o pode ser considerada sÛcio-educativa. 
 
A abertura das sociedades para as diferenÁas tem a ver, dentre outras questıes, com 
uma mudanÁa radical nos processos de inserÁ„o de pessoas com necessidades especiais, 
tambÈm de ensino e de aprendizagem, implicando numa postura de valorizaÁ„o da 
multiplicidade, da integraÁ„o de saberes, das redes de conhecimento que, a partir daÌ, se 
formam e se constituem. Assinala para a transversalidade das ·reas curriculares e para a 
autonomia intelectual do aluno, autor do conhecimento e que, por isso mesmo, imprime valor 
ao que constrÛi, ocorrendo neste processo a interaÁ„o social. 
 
Para Vygotsky (1984), o exercÌcio pleno da criatividade È de import‚ncia fundamental 
para o indivÌduo, dando import‚ncia ‡ express„o espont‚nea integrada ao processo de 
aquisiÁ„o e de construÁ„o do conhecimento. Trata-se de uma referÍncia importante, 
considerando a inclus„o sÛcio-educativa. 
 
Nas imagens apresentadas pode-se evidenciar que pessoas com necessidades especiais, 
com sÌndrome de Down, ao participar de atividades diferentes, respondem de modo efetivo. 
Os participantes da pesquisa mostraram-se receptivos ao processo realizado, a alegria foi uma 
manifestaÁ„o visÌvel. Pode-se retomar as propostas de Vygotsky sobre a imaginaÁ„o, 
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criatividade e interaÁ„o social. Trabalharam em conjunto, trocaram imagens, interagiram. Nas 
verbalizaÁıes  associadas  com  as  imagens  referiram  elementos  do  contexto,  objetos  que 
permeiam suas experiÍncias cotidianas. 
 
EspaÁos como o desta ONG representam uma alternativa sÛcio-inclusiva para trabalhar 
diferentes atividades e experiÍncias com pessoas com sÌndrome de Down, particularmente nos 
casos em que a idade dos participantes dificulta sua inserÁ„o ou a continuidade da 
permanÍncia nas escolas. N„o se propıe a substituiÁ„o da escola, mas uma proposta 
complementar e interativa. 
 
Os dirigentes e volunt·rios da ONG participam com entusiasmo das atividades, 
mostrando aceitaÁ„o das diferenÁas entre as pessoas. Cada um tem seu ritmo, seu tempo para 
aprender e expressar-se, necessita de oportunidades, de atenÁ„o e de atividades diversificadas, 
considerando as diferenÁas individuais. 
 
Em an·lise reflexiva dos progressos e mudanÁas assinalamos a necessidade e 
import‚ncia de uma educaÁ„o em sociedade, na e pela aÁ„o social, que acolha e cultive as 
diferenÁas como elementos de valor positivo, com abertura de um espaÁo plural. A inclus„o 
social de portadores de necessidades especiais, no entanto, pode iniciar na escola e ir alÈm. 
Deve perpassar a sociedade, integrando aÁıes em uma postura que contempla a cidadania. 
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